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Este trabalho procura avançar na discussão sobre as 
implicações da informalidade no Brasil, apresentando 
novas evidências sobre a trajetória do valor adiciona-
do, das ocupações e, sobretudo, da produtividade do 
trabalho nos setores formal e informal, desagregados 
por atividade econômica. Além disso, são desenvolvi-
dos exercícios contrafactuais para a trajetória dessas 
variáveis com o intuito de avaliar os possíveis impactos 
da migração de trabalhadores dos setores não formais 
para o setor formal e de modificações no grau de 
utilização da capacidade. 

Entre 2000 e 2009, foi possível constatar o aumento 
da participação do setor de produção formal no valor 
adicionado total que se reproduziu em menor medida 
nas ocupações totais. Entre as atividades econômicas 
formais que aumentaram sua participação no total 
destacam-se “comércio”, “administração pública” e 
de “outros serviços”. A contrapartida do aumento da 
formalidade foi uma redução muito próxima nos outros 
dois setores de produção e foram encontrados indícios 
de que a maior parte do processo de formalização 
ocorreu dentro das atividades econômicas. 

No que tange à produtividade do trabalho, 
verificou-se uma enorme disparidade entre os seto-
res e as atividades, tanto em nível quanto em taxa 
de variação. Enquanto a produtividade do trabalho 
total foi da ordem de R$ 13 mil, os setores formal e 
informal apresentaram níveis de cerca de R$ 20 mil e 
R$ 5 mil respectivamente. Ademais, constatou-se que 
“indústria extrativa” formal e “produção e distribuição 
de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana” 
são atividades cuja produtividade foi aproximadamente 
oito vezes superior à produtividade média da economia, 
ao passo que o contrário foi verificado para todas as 
atividades informais. O crescimento da produtividade 
agregada de 0,8% ao ano (a.a.) decorreu, sobretudo, 
da dinâmica de outras unidades familiares, uma vez 
que, no setor formal como um todo, a produtividade 

permaneceu estagnada e houve queda no setor infor-
mal. Complementarmente, na maioria das atividades 
formais, houve aumento da produtividade do trabalho, 
com destaque para a agropecuária; as mais relevantes 
exceções foram “indústria de transformação” e “cons-
trução civil”. Já no setor informal, todas as atividades 
econômicas apresentaram queda de produtividade. 
Evidenciou-se, portanto, a manutenção da heteroge-
neidade estrutural brasileira, tanto nos níveis quanto 
nas taxas de variação da produtividade.

Essas evidências ensejaram a pergunta sobre 
o que teria acontecido com o valor adicionado e, so-
bretudo, com a produtividade do trabalho se todas as 
ocupações geradas durante os anos 2000 tivessem sido 
alocadas no setor formal. Com o intuito de responder 
à essa questão, foi desenvolvido uma metodologia de 
decomposição do valor adicionado e de construção 
de exercícios contrafactuais. Estes exercícios foram 
realizados assumindo que os trabalhadores migraram 
para o setor formal, ora com distinção de atividade 
econômica, ora sem esta distinção, com três níveis 
diferentes de produtividade: i) com a produtividade 
do setor formal; ii) com a produtividade média simples 
entre o setor de origem (informal ou outras unidades 
familiares) e o setor de destino (formal); e iii) com a 
produtividade média ponderada entre o setor de origem 
e o setor de destino.

Após a decomposição analítica dos exercícios 
contrafactuais, foram realizadas simulações que permi-
tiram concluir que a realocação das ocupações no setor 
formal teria, em geral, ampliado tanto o valor adicionado 
quanto a produtividade agregada e segundo atividades 
econômicas. Pôde-se constatar também que estes efei-
tos foram mais pronunciados quando se levaram em 
conta os fluxos de ocupações por atividade econômica 
em vez dos estoques. No que concerne à indústria de 
transformação, embora as simulações realizadas não 
tenham alterado significativamente a trajetória tanto do 
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valor adicionado quanto da produtividade, cabe notar 
que uma eventual maior formalização das empresas 
que operam nesta atividade teria mitigado boa parte 
dos problemas entre 2000 e 2009.

Por fim, empreendeu-se uma nova decomposição 
do valor adicionado e da produtividade, mostrando 
que a produtividade efetiva/observada do trabalho é 
resultado da multiplicação da produtividade técnica 
pelo grau de utilização da capacidade produtiva. Neste 
caso, verificou-se que mudanças positivas no grau de 
utilização da capacidade produtiva do setor formal 
superiores às do informal ampliariam a produtividade 
efetiva e o valor adicionado em todos os exercícios de 
simulação realizados.
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